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Na votação da Emenda Dante de Oliveira, as galerias ficaram lotadas 

Povo não entrará no Congresso 
na instalação da Constituinte 

.Vi Brasília — Apesar do gigantismo do 
prédio do Congresso Nacional — 210 mil 
metros quadrados, o equivalente a três 
'estádios do Maracanã —, não haverá 
espaço para a participação popular na 
instalação da Assembleia Nacional Cons­
tituinte. Cada constituinte poderá trazer 
quatro convidados, num total de 2 mil 
230 pesoas, que se somarão a cerca de 
200 representantes de governos estran­
geiros e aproximadamente mil jornalis­
tas. A cerimónia será transmitida em 
cadeia nacional de televisão. 

ç O cerimonial já está acertado pelas 
mesas do Senado e da Câmara, com a 
concordância do presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro Moreira Al­
ves, que irá presidir os trabalhos. Os 
problemas, porém, começam pelo plená­
rio da Câmara, onde ocorrerá a cerimó­
nia, que é pequeno para os próprios 
constituintes. 

Existem apenas 454 lugares para os 
559 constituintes — 487 deputados e 72 
senadores, o que significa que 105 parla­
mentares terão que permanecer em pé. 
Nas galerias, mais de três mil pessoas — 
incluindo convidados e jornalistas — 
disputarão 935 lugares e, na tribuna de 
honra, destinada às delegações estrangei­
ras, mais de 200 representantes dispu­
tarão as 42 cadeiras disponíveis. 

Para amenizar o problema, os organi­
zadores do evento pretendem, a exemplo 
do que ocorreu no Colégio Eleitoral que 
elegeu Tancredo Neves, distribuir os con­
vidados entre as galerias e os auditórios 
Nereu Ramos, da Câmara, e Petronio 
Portella, do Senado, que, juntos, pos­
suem capacidade para cerca de 900 pes­

soas. Nesses locais serão instalados telões 
de televisão. 

Os funcionários que estão organizan­
do a sessão de instalação da Constituinte, 
3ue deverá ser às 17 ou 18 horas do dia Io 

e fevereiro, estão sofrendo muitas pres­
sões dos próprios parlamentares, que 
reivindicam o direito de garantir lugares 
nas galerias para seus convidados. Como 
forma de desafogar a circulação de pes­
soas na entrada no Congresso, a Câmara 
dos Deputados vai montar um passeio 
turístico para os parentes dos parlamen­
tares, que funcionará exatamente no ho­
rário dá cerimónia. 

Instalação 
Está prevista uma grande concentra­

ção popular em frente ao Congresso no 
horário da instalação da Constituinte. 
Como não será possível o acesso de 
populares no prédio, pela incapacidade 
física de abrigar essas pessoas, potentes 
alto-falantes serão instalados em frente 
ao Congresso, nos salões que dão acesso 
ao plenário, para que o público possa 
acompanhar a cerimonia, exatamente co­
mo ocorreu com o Colégio Eleitoral. 

As emissoras de televisão realizarão 
um pool para a transmissão ao vivo da 
cerimónia, cada uma gerando imagens de 
determinados locais previamente estabe­
lecidos. Também serão instalados três 
telões nas dependências do Congresso, 
um no salão verde que dá acesso ao 
plenário e um em cada auditório. Ainda 
está sendo estudada a possibilidade de 
um quarto telão no Centro de Conven­
ções de Brasília, distante aproximada­
mente cinco quilómetros do Congresso, 
destinado a populares. 

Voz do Brasil 
será modificada 
Brasília — O presidente 

da Assembleia Nacional 
Constituinte terá poderes 
para convocar cadeia nacio­
nal de rádio e televisão para 
comunicar decisões da As­
sembleia. Projeto de lei 
nesse sentido já está pron­
to, elaborado pelas assesso­
rias das Mesas da Câmara e 
Senado. Serão modificados 
também os critérios de utili­
zação do programa radiofó­
nico "Voz do Brasil", que 
vai ao ar todos os dias das 
19 as 20 horas em cadeia 
nacional de rádio, para di­
vulgação dos trabalhos da 
Constituinte. 


